


































































































Sangrar  nasce da curiosidade em entender as emoções
que os paraibanos sentem ao assistir o sangradouro dos
açudes. 

A cidade de Coremas no Sertão da Paraíba foi o local
escolhido. O Reservatório Coremas-Mãe d'água tem a
maior capacidade máxima de m³ do Estado de acordo
com a Agência Executiva de Gestão das Águas. E é o
quinto do país. 

José Albertino, cidadão coremense, dedica seus dias
em cuidar do seu comércio no centro da cidade e
acompanhar o volume de águas do complexo, 

compartilhando com os moradores.

Permitiu que eu fotografasse enquanto contava como foi
presenciar os estados extremos dos açudes, o
sangramento em 2006 e a seca em 2017. 

Na construção do livro percebi que as emoções não estão
somente naqueles que acompanharam os fenômenos da
natureza, e sim, intrínseco em cada paisagem. 

A produção deste trabalho me fez enxergar que apesar de
não ser filha da Paraíba, sou neta de uma Coremense!
Dedico o fotolivro a ela, minha avó, Terezinha Travassos.







Por José Albertino




